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INTRODUÇÃO
Há 500 anos a população humana tem crescido exponencialmente e, não coincidentemente, a grande destruição de habitats e o grande pulso para extinção de muitas espécies têm ocorrido nos últimos 150 anos. A cada hora a população aumenta em cerca de 10 mil pessoas e a cada ano mais de 80 milhões são acrescidas à população mundial. A cada dia que se passa estima-se que pelo menos uma espécie vegetal e animal são extintas como resultado da perda de habitats, que está diretamente relacionada ao aumento das populações humanas7. O Brasil possui vários biomas onde são distribuídos a maior biodiversidade do mundo3. Sendo assim, há grande necessidade da criação de métodos para a conservação dessas espécies, e os criadouros conservacionistas são uma ótima opção. 
A presente revisão tem como objetivo trazer os aspectos de um criadouro conservacionista que fazem com que ele seja um grande aliado da conservação da fauna brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa utilizando como base trabalhos científicos disponíveis nas plataformas Google Acadêmico e SciELO.  Com os dados obtidos através da pesquisa, as informações foram reunidas e comparadas para serem apresentadas na revisão literária, listando dados sobre a influência dos criadouros conservacionistas no combate à extinção de espécies da fauna silvestre brasileira. As palavras-chave utilizadas na busca foram: Criadouros conservacionistas, criatórios, conservação, cativeiro.

REVISÃO DE LITERATURA
Naturalmente a extinção de espécies é algo comum, porém a intervenção antrópica vem acelerando esse processo. Ao se fazer uma comparação entre as causas das ações antrópicas e naturais que levaram a extinção de espécies, verifica-se que a primeira foi 400 vezes maior em relação à segunda4. Entre as maiores atividades antrópicas que causam a extinção está o tráfico de animais silvestres, o desmatamento e o uso desenfreado de recursos naturais, que em conjunto geram a degradação de ecossistemas. Atualmente, estima-se que no Brasil cerca de 12 milhões de animais silvestres desaparecem devido ao tráfico e a taxa de sobrevivência de animais traficados geralmente é menor que 10%1. Além disso, por causa do crescimento da população humana, as florestas tropicais vêm perdendo grande parte de sua extensão, dando lugar a estruturas artificiais, como por exemplo áreas urbanas, hidroelétricas e rodovias7.
Considera-se como criadouros conservacionistas as áreas especialmente delimitadas e preparadas, dotadas de instalações capazes de possibilitar a criação racional de espécies da fauna silvestre brasileira, com assistência adequada8. Esses criadouros resgatam, apreendem ou recebem através de doações, animais para serem reabilitados e, posteriormente, devolvidos a vida livre em seus respectivos habitats naturais4. Eles vêm se mostrando cada vez mais eficientes na conservação da fauna brasileira e para  obter um registro que qualifique um criadouro como criadouro conservacionista, deve-se solicitar autorização do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), preenchendo, então, um formulário de cadastro onde é indicado o local do criadouro, a composição das matrizes e uma planta da área, com detalhes sobre os viveiros/recintos8. Além de serem reconhecidas pelo IBAMA por preservação e manejo da fauna silvestre, esses locais também oferecem conservação de áreas naturais que se localizam dentro dos limites urbanos, o que tem grande importância na preservação e até mesmo recuperação dessas áreas2.
Existem algumas exigências demandadas pelo IBAMA que devem ser praticadas pelos criadouros conservacionistas, como por exemplo: é necessária a assistência de pelo menos um médico veterinário ou biólogo, além de pelo menos um tratador contratado em regime de tempo integral; arquivos com fichas individuais de cada animal devem ser mantidas e um sistema de marcação desses animais deve ser apresentado; deve haver também a manutenção de contato ou referência com laboratórios para análises clínicas, a fim de auxiliar no diagnóstico e tratamento de doenças; e em caso de morte de animais devem ser realizadas necrópsias, sendo que, as informações encontradas durante esses procedimentos devem estar constadas nas fichas desses animais. É obrigatório o envio de relatórios anuais à superintendência do IBAMA sobre o plantel e, caso o contrário, o estabelecimento estará sujeito a cassação de sua autorização para manter esse tipo de criadouro8.
Entre os objetivos de um criadouro conservacionista, os principais são: desenvolvimento de técnicas novas para criação de animais em cativeiro, manutenção de um plantel que seja viável para que ocorram programas de recomposição e de manejo de fauna silvestre em extinção, além de criar uma documentação com informações que sejam relevantes que possam ser úteis para a manutenção dessa fauna ou até mesmo sirvam de informação para outros criadouros6. Se no plantel de um criadouro existir alguma espécie da fauna brasileira que esteja listada como ameaçada de extinção, esses animais devem estar a disposição para programas que visem a reintrodução deles à natureza e também a programas destinados à reprodução, para que sejam utilizados para acasalamento em criadouros científicos ou zoológicos5.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os criadouros conservacionistas são locais muito importantes no processo de manutenção da fauna brasileira, principalmente quando se sabe que a demanda para esse tipo de atividade aumenta proporcionalmente ao crescimento populacional, sendo o principal fator causador da degradação de ecossistemas. Além disso, nesses criadouros acontecem atividades como a reabilitação de animais e posteriormente a soltura deles, para que sejam reintroduzidos em seus habitats naturais. Vale salientar que grande parte da importância desses locais se deve ao reflexo de uma sociedade que, aparentemente, não se preocupa tanto com as questões ambientais e com a fauna, o que, provavelmente, se deve a uma deficiência que ainda existe em relação à educação ambiental.
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